
ANO VI O N.o OIS O QI'ABIA-FEIRA 
'

P3 DE DEZEMBBO DE I98I 'rltsslltAl{l8lo lfÀeloN¡L o rll0lo * ffi

ËPA{J$Iñü. ffiür$Uf*ß¡#¡tq

o8aAo Do ülr{r,gtr3Blo oE ntFc¡ß¡lâEÊo Ê erru$ufta

* orlqlüasr At'FDrtÐâ po rF"arn" $mrfl's 6¡ ¡¡1¡p¡ffi*a. çFt¡SEO}IE¡¡ Attilüt|#l!*D ap!l!r!rF¡n'-r¡. I ltÇe$

,r

PRE$IIIEHTE llI$ITA GAMBIA
FUTEBOL

NACIONAL

BENFICA

SPORTING

0 camarada João Bernardo Viei¡1 Ni":o)
S*"**e"i*Cu""l do PAIGC e Presidente do

õã"t"f¡" ¿a Revolução iniciou o,ntem.de ma-

ffi;liã oltll" de trabalho e de amizade à

ffi;,ilrit""-ã-Gâorbi", a convite do Presiden-
te bawda tr(airab¡ Jawara'

Segundo o programa da visita' que tem

a ¿ui"ðao de 24-hcias, estava previsto para

;"ïää tarde, um encontro entre os dois

öËf*tã;E;tádo e à noite, um iantar oficial'

Ilcie. acompanhado do seu homólogo-

uu-iìoüå, ï ptãit¿""te Nino vieira deverá

ã;;h;;-t; a vários centros turísticos daque-

Ë;;ä;'irlnLo. Entretanto, a visita culmina-

ra com a assinatura da um comunicado con-

junto seguido de uma Conferência de Im-

prensa.

O Chefe de Estado guineense deverá

regressar ainda hoie a Blssau' (Ver pág' 8)

HOIE

c0l{\lEnslçtrs 0ulnt-BAB0 lJtnoÊ

PRÓ)(IMA REUNIAO EM JANIIRO

As delegações da Guiné-Bissau e de Ca-

bo Verde terão um nov'o encontro na nossa

capital para solucionar o diferendo que opõe

os-dois Estados desde as mudanças realizadas

no nosso país a 14 de Novembro de 1980' A
nossa delegação que se tinha desl'ocado a

Praia paro as conversações regressou ontem

a Bissau.

Na reunião de Cabo Verde ficou assente

que serão eonsultadas empresas estrangeiras
para a realização da auditoria da Sociedade

Mista guineense e. caboverdiana *Naguicave*'

As contas desta auditoria serão apresentadas

a 13 de Março do préximo ano. Entretanto, o

nosso país aprcsentou uma proposta sobre a

reavaliação do activo da oNaguicave>Þ e a par-

te caboverdiana propôs as firmas estrangeiras
que realizarão a auditoria da Sociedade.

O camarada Nicandro Barreto, do Comité

Central do Partiúo e Procurador-Gerâl da

República, shefe da nossa delegação a este

encontro da Praia, afirmou aos órgãos de in-
formação que sobre o transporte aéreo e o

restabeleclmento das comunicações entre
Bissau e Praia, ficou decidido que as adminis-
trações das oompanhias aéreas e dos correios

de ambos os países negociarão a questão.

A NOITE

N0 ,, uJ{o

CORREIA"

tHt$ÅGilt a0 sËcnttÅBlt-$tnil, Ilt p0ilsÁan
Fo¡ c'casião do ano novo, o camarada M'ohamed Abdelaziz, Presidente da Rcpública Saharaoul

Ð'en¡ccrático e Secretário-Geral da Frente Polisário enviou um telegrama de felicitações ao cama-
rada Presidente João Bernardo Vieira, n'o qual o líder saharaoui formula ao seu homólogo guineen-
se votos dq sucess'o e felicidade no desempenho da sua nobre missão e de reforço dos laços de ami-
?,ade e cooperação que ligam os nossos dois po"os irmãos.

Por seu turno, o Presidente da Costa d'o MarÎim, Félix Houphet Boigny enviou um te¡egtrama
de agradeciment'os ao camarada João Bernardo Vieira, em resposta à mensagem do lÍder guing-
ense, eudereçada por ocasião da celebração da festa nacional daquele país. -

O Presidente da C,osta do Marfim expressa os desejos do seu povo em manter o reforçar as
relações fraternais de amizaile o cooperação entreosdoispaíses.

RELAÇOES COM A GUINÉ-CONAKRY

m$$ûNA BEAU0tfûUl Utl'l A BISSAU
É esperado em Bissau, na próxima se-

gunda-feira, dia 27, o camarada Lassana Bea-
vougui, membro do Bureau Polítioc do Par-
tido Democrático da Guiné (PDG) e Primeiro-
-Ministro da República Popular e Revolucio-
nár"a da Guinó, para uma visita oficial e de
amÍzade, a co,nvite do seu homólogo da Gui-
né-Bissau, camarada Víctor Saúde Maria.

Embora não se conheça ainda o pr¡ogra-
m¡ oficial, esta visita de dois dias ao nosso
paÍs, enquadra-se no âmbito das relações de
amlzade, solidariedade e cooperação que
unem os nossos dois povos, partidos e gover-
nc.s desde os tem¡los mais difÍceis da nossa
Luta de Libertação Nacional, indicarn fontes
afectas ao Ministério guineense dos Negócios
Estrangeiros.

(Ver pá9. 8)



Venho pela primeira vez pedir ao cama-
rada director do vosso/nosso jornal Nô Pintcha,
a publicação desta minha carta que traduz a
preocupação de todos nós, alunos do 2.o ano
do curso complementar e dos encarregados de
Educação.

A preocupação que em poucas linhas que-
ria transcrever, se me permite, relaciona-se
com as aulas do 2.o ano do curso complemen-
tar que funcionam, no Q. G.

Todos nós conhecemos as dificuldades
económicas que o nosso estado enfrenta, o que
repercute nas condições dificientes que vários
ministérios se encontram, com ênfase para
Ministério da Educação Nacional. Mas que
quero que fique claro, é que há problemas que
este ministério pode solucionar.

O caso dos alunos do 2.o ano do curso
complementar que funciona na Unidade Es-
colar 23 de Janeiro, merece uma análise.

Se tomarmos em conta a energia físico-
-mental dispendida, aliada às condições pre-
cárias da maior parte da massa estudantil,
chegue:se à conclusão que isso pode ocasionar
problemas graves, levar¡do muitos a não po-
derern prosseguir os seus estudos sejam eles
profissionais, médios ou superiores. E per-
gunto, porquê? Será por livre vontade? Será
por já terem atingido a meta? Creio gue não.
E deixo a questão para Filósofos e Psicólogos,
para darem respostas mais precisas.

Há por exemplo alunos que moram dis-
tante, no Bairro de Ajuda, zona Cais ou zona
da Dicol, que são obrigados a estar horas à
caminho do Q. G. Se não chegam a tempo
apanharn falta que o professor marca e com
toda razão. Mas se formos ver, os professores
às vezes vão no carro do liceu. Isso não quer
dizer que eu esteja contra tal atitude, só que
a meu ver deve-se providenciar um autocarro
da empresa Silô-Diata que garanta o trans-
porte dos alunos que moram mais distante da
escola.

Mas para sôlucionar estes problemas, por
gue não nos mandam para o novo liceu, sito
no Bairro de Ajuda? Sabe-se que as obras de
construção já estão prontas. Já não digo todos
os anos, rnas pelo menos o 2.o ano do Curso
Complementar. É mais fácil conseguir boleia
ao longo da Avenida 14 de Novembro, e aju-
da-nos a solucionar alguns dos muitos pro-
blemas que enfrentamos.

Um deles: uma sala, a antiga, da escola
de Direito, onde está instalada o 1.o ano C. C.,
funciona para duas turmas em simultâneo. O
engraçado aconteceu quando um professor de
Psicologia entrou na referida sala e disse: sou
professor da turma-2 e só faio para esses alu-
nos.

Antes de terminar quero só deixar bem
claro que não é minha intenção comprometer
quem esteve à testa dessa decisão.

CARA BAMBAN BAN

O po¡s

A II Conferência do
Partido da Região de
Quínara terminou on-
tem com a adopção de
uma resolução geral,
apr,ovação do reiatório
das actividades desen-
volvidas este dno.e or-
çamento dc comité Re-
gional do Partido para

Com a finalidade de
participar num seminá-
rio sohre administração
pública. (estatal e local),
organizado pelo Gover-
lno norte-americano, es-

teve durante cerca de
30 dias nos Estados
Unidos da América o
camarada Jorge Mir,an-
da Lima, secretário-ge-
ral da Administração

As eleições de Comi-
tés de base do Partido
nas Forças Armadas
Revolucionárias do Po-
vo (FARP), tiveram li-
gar no sábado passado,
na brigada 14 de No-
vembro, em que foram
eleitos os comités dos
Batalhões de Tanque,
Infantaria Mecanizada

O camarada Rui
Barreto, secretário-ge-
ral do Ministério d¿
Justiça e ex-Presiden-
te do trnstituto Nacio-
na.l de Seguros e Pre-
vidênci¿ Social regres-
sou ontem a Bissau,
após uma 'digressão a
vários países da'Europa.

Esta missão 'r;inha
como objectivo garan-
tir a execução de di-

o ano de 1983.
Participou nesta

conferência uri¡ dete-
gação do Comité Cen-
tral do Partido, chefia-
da pela camarada Car-
men Pereina, do BP
do Partido, integrada
a.inda pelos camaradas
Marcelino Moreira, do

Interna Função Púb[ca
e lrabalho.

Além destes traba-
thos, os seminaristas de
vários paises africanos
e latino-americanos vi-
sitaram vários Estados
e principais cidades dos
Estados Unidos da
América, e participa-
ram em vários €ncon-

e Grupo Recreativo.
4 cerimónia eleitoral

foi presidida pelo ca-
marada primeiro te-
nente Braima Djanccr
Sanhá, primeiro Secre-

I tário do Comité dn
Partido nas FARP, es-
tando presentes ao acto
o major Joãozinho lalá,
chefe-adjunto da Dj.rec-

versos'problemas liga-
dos com actividades
seguradoras.

Rui Barreto diria à
chegada que ..estou
bastante satisfeito por-
que encontrei garantias
da parte das entidades
europeias, nomeadamen-
te franceses, alemães,
suecos e holandeses*.

Essas questões refe-
rem-se essencialmente

CC e Secretário Ad-
junto Þara organiza-
ção de lVlassas e Cae-
ta.no Barbosa, suplente
do CC e Director Na-
cional da POP, para
além de cerca de 130
delegados vindos de
todos os Sectores da
Região.

tros; colóquios e reu-
niões, que possibilita-
ram um conhecimento
dos vários aspectos da
administração ameri-
cana.

*Foi para nós bastan-
te interessante, em ter-
mos de administração-

- disse Jorge Miranda
Lima.

ção Política Nacional,
membros efectivos do
Comité Nacional, repre-
sentantes da JAAC, do
Ministério do Interior,
do Departamento da
LogÍstica e do corpo de

Comando da Brigad.
14 de Novembro.

à formação de quadros
nacionais do Instituto
de Seguros em novas
áreas, como o da pros-
pecção mineira. Igual-
mente essas empresas
seguradoras estâo dis-
postasa colaborarea
dar todo o apoio técni-
co à Gui,né-Bissau na
realização de qualquer
tipo de seguro - pre
cisou ainda.

Donotivo

dos

Mulheres

Soviéticos

Um donativo, com-
preendendo caixotes
com produtos alimen-
tares foi entregue na
manhã de ontem pelo
Comité das Mulheres
soviéticas da Embai-
xada da URSS, no
país, ao Internato Ti-
tina Silá.

Os referidos caixo-
tes contêm produtos
derivados de cereais,
nomeadamente arroz,
trigo, óleo, ervilhas,
açúcar e vários outros
artigos de valores nu-
tricionais.

Este donativo cons-
titui uma ajuda das
mulheres soviéticas
residentes em Bissau,
para as crianças do
internato, no quadro
do perÍodo festivo do
fim de ano.

A entrega foi feita
pela Embaixatriz da
URSS camarada Va-
lentina Krilova acom-
panhada por duas re-
presentantes da UDE-
MU, que no momento
proferiu algumas pa-
lavras relativas aos la-
ços de amizade e so-
lidariedade existentes
entre os nossos dois
povos, cimentados
desde os tempos re-
motos e que conti-
nuarão a desenvol-
ver-se no interesse
de ambos os Estados.

po é sempre agradável.
Mas a nossa cidade está
a perder aos poucos
aquele ar pito_resco que
sempre teve. E duro di-
zer isto mas a verdade
não deve ser escondida.
Os jardins quase desapa-
receram. As ruas, há al-
gum tempo atrás, eram
autênticas valetas. Mas
feiizmente a situação
mudou. As Obras Públi-
cas fizeram um bom tra-
balho. Bissau estä a re-
cuperar ao8 poucos a sua
beleza. Até porque al-
gumas ruas já se encon-
ttam iluminadas, o que
é bastante agradável,
cois permite as pes-
soas darem passeios à
noite..

Funcionomento do curso
complementor no Liceu Ierminou o Gonferênc¡o

do Portido en Quínoro

Seminúrio rcbre
üdndni¡troçûo públicu

i

I

Comités do Portido nos FARP

Gooperuçfro no¡ Seguro¡
com poßeI eufopeu¡

R,esponde o povo

Gomo uê o componhu de limpezr?
o *NÔ PINTCHA" sempre com o objectivo

de ouvir a opinião pública, saiu à rua para auscul-
tar alguns camaradas sobre a campanha de limpeza
à cidade de Bissau, ievada a cabo pelo Comité de
Estado do Sector Autónomo, e que, doravante, cre-
mos, terá um carácter permanente.
, Os transeuntes não deixam de admirar o as-
pecto limpo da nossa capital, e reconhecêûr o €s-
forço do Comité de Estado,

*UM LOCAL LIMPO E
SEMPRE SAUDAVEL>'

J,osé fona, 30 anos,
cgndutor; morador no
bairro de Míssira. - *A
cidade de Bissau tem a
farna de ser a mais limpa
da Costa Ocidental de
Á,frica. Mas ultimamente
esta fama conheceu de-
iadência.'Convém. por-
tanto meditar sobre esta

situação. Eu, em parti-
cular participei na lim-
peza do meu bairro, por-
que não gosto de imun-
dÍcies. Um local limpo é
sempre saudável, respi-
ra-se melhor e não se
corre o risco de apanhar
doenças. Apoio a inicia-
tiva do Comité de Es-
tado da Cidade de Bis-
seu. A nossa capital já
tem outro aspecto, está

a retomar a sua vivaci-
dade, embora à noite
tome o aspecto de uma
cidade fantasma por cau-
sa da escuridão nas ruas.
Com esta escuridão a
gente não tem vontade
de passear".

*A SUJIDADE
PROVOCA DOENÇAS*

Laura dos Santos, 18
anos, estudante, morador
no bairto de Pefine - oA
campanha de limpeza à
cidade de Bissau é sem
dúvicla uma iniciativa
louvávei. Esta iniciativa
deve ser permanente e
deve estender-se para
todas as regiões do país.
Nós aqui na Guiné-Bis-

sau temos a mania de
dizer que não temos
condições de fazer isto
ou aquilo. Mas penso
que para lavarmos a nos-
sa roupà, varrer os arre-
dores das nossas casas e
limpar a nossa cidade,
não precisamos de ter
condições especiais. O
que importa é ter von-
tade. Há tempos atrás
a sujidade era cada vez
mais crescente nas ruas
de Bissag, o que provo'
cava um cheiro nausea-
bundo atém de um as- -

pecto deprimente. Mas
queméoculpadode
toda esta situação? Pen-
so gue o Comité de Es-
tado da Cidade de Bis-
sau tem a palavra. É

uma situação que podia
ser evitada, como está a
ser feita agora. Mas creio
que foi por falta de es-
truturas, que isso não
aconteceu antes. É dever,
de cada cidadão cuidar
convenientemente da sua
casa. Pessoas que têm
casas sujas devem ser
multadas.

A sujidade provoca
doenças que podem ser
facilmente evitadas com
uma limpeza convenien-
te".

*OS JARDINS QUASE
DESAPA'RECEßAM,'

Ansumane Càmará, es-
tudante, morador no
bairro de Sintra. - oVi-
ver num ambiente lim-

@
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No Proço

Para materializar a
palavra de ordem ..Edu-
cação tarefa para toda a.

sociedade. é preciso que
saibamos recrutar todos
os recursos humanos e
materiais afirmou o Mi-
nistro da Educação Na-
cional, camarada Avito
José da Silva, ao abrir
uma reunião informal
sobre a educação que
presidiu no p'assado áo-
mingo no salão do Cine-
-UDIB.

A referida reunião que
o titular da pasta de edu-
cação qualificou como
uma forma de manter
contacto com toda a gen-
te ligada à educaçãó, con-
tou com a presença dos
camaradas Esperança
Robalo Furtado, António
Carlos Gomes e
Dr. H ortz res,pectiva-
mente Director-Geral de
Instituto Amizade, De-
legado Regional de Edu-
cação no Sector Autóno-
mo e cooperante alemâu,
para além de professo-
res, pais, encarr.egados
de educação e alunos.

oSó com a participa-
ção de toda a gente é que
po'demos avançar com
esta 

'terra" salientou na
sua intervenção o minis-
tro Avito da Silva, para
depois passar a palavra
aos professores, pais e
chefes dos departamen-

Pedidos de

corrsspmüôneia

Jovem guineense de
20 anos de idade de-
seja corresponder com
jovens do Brasil, Es-
tados Unidos da Amé-
rica, Espanha, Fiolan-
da. França, Portugal
e fn-d-ia, para troca de
selos, postais, discos
e livros.

Os interessados po-
dem escrever para
Domingos Simões An-
tónio Porfírio Costa

- Caixa Postal 164 -Bissau República
da Guiné-Bissau.

a
Jovern angolano, Ce

16 anos de idade, es-
tudante de liceu
9.4 classe, deseja tro-
car livros, revi¡tas e
fotografias com jo-
vens da República da
Guiné-Bissau.

Escrever para Ber-
nardo João *Perdido
dos Anjos" - ao cui-
dado de Cabral Do-
mingos Damiel - Mi-
nistério das Pescas -Caixa Postal 83
Luanda - República
Popular de Angola.

Nova orcola
emn Bôr

A secção de Rôr, região de Biombo, conta
egÇr"¿ì com mais uma escola ãe Ensino BásÍco
EIen,entar, constluída pela Brigada de Ajuda
do Povo para Povo.

A cerimónia oficial da inauguração foi
realr:ada na passada segunda-feirã peio titu-
lar da pasta de Educaçãõ Nacional, ãamarada
Avito José da Silva, na presença do respon-
sávei da RECRE (Repartição de Construção e
Reparação dos Estabelecimentos de Enslno),
camarada Eufrágio dos Santos, bem como dos
chefes- de Departamentos daquele Ministério,
além clos elernentos da brigada de jovens es-
candinavos

A referida escola, cuja construção foi fei-ta por aquela brigada, em colaboiação com
urna equipa do Ministério das Obras públicas,
num tempo recorde, conta coní duas salas e
tem capacidade par4 160 alunos e foi denomi-nada Escola Solidariedade Guiné-Bissau-
-_AD|P (Ajuda Desenvolvimento d.o povo para
Povo).

*_Dcfsalientar _que.a construção é do tipo
..RECRE" que se baseia na utiliãação máxiråa
de material local.

O camarada Eufrágio dos Santos infor-
m9u-19! que está prevista a construção de es-
colas tdênticas em Onclame, Região de Biom-
bo, e Injassane-Balanta, na ,on-a Sut, Região
de Qufnara.

casos de suborno, a que
certos professores são
tnaleáveis".

Segundo os interve-
nientes é necessário que
a educação se preocupe
mais na selecção dos
professores, pois só pode
ser professor aquele que
sente vocação, e reúna
condições para tal.

Por outro lado, o pro-
blema cla fuga e faltã de
quadros da educação foi
levantado, utilizando-se
como termo de compara-
ção o carpinteiro que faz
mobílias para outras
pessoas, enquanto que a
sua casa não dispõe cie
uma cadeira.

com o encerramento
c{g semana, pois, se-
ggndo referiu, agora é
que a população deve
redobrar os esforços e
*todo aquele que liru-
parasuacasaeo seu
bairro, está a garantir
a saúde do nosso po-
vo>.

,......^ ".. :i,

Por outro lado, a res-
ponsável do CECB fa-
lou da participação dos
milistérios e organis-
mos privados ao longo

Avito do S¡lvo sobre o ensino

Heclulur reßr¡rsnl$ hummo$
püfr fomü$ffiO ün homßm mllvû

tos do Ministério para que remed.iar,, isto vem
apresentarem e esclare- a propósito da necessi-
cer os pontos postos pe- dade de dar mais aten-
los intervenientes. ção à aprendizagem do

O debate registou uma aluno nas classes iniciais,
viva _participação da as- pois mais tard.e, quando
sembleia, tendo sido le- estiver no liceu, torna-
vantados problemas per- -se mais difícil, senão
tinentes que, se realmen- impossível. . .

te forem tomadoq elrì Também a necessidade
conta, pode,rão ajudar a de se fazer com que o
colmatar algumas lacu- professor volte a oôupar
nas do nosso ensino. o seu papel *fulcialo

É assim que entre tan- na escolå; la que é dele
tos pontos abordados pe- que depende a formação
los intervenientes se fri- do homem novo, foi ou-
sou o baixo nível do en- ti'o aspecto analisado esino actualmente no que mereceu atenção
país, esrpecialmente nas especial, uma vez que
quatro. class,es primárias, - na opinião de algüns

omais vale prevenir dopresentes, tem nJviao

FCIrmåclns
HOJE - Farmedi n.o I - Rua Guerra Mcn_

des, telefone 212460
AI\4ANHÃ - Farmácia Moderna _ Rue l3

de Setembro, telefone 21.2702.
SABADo - Farinedi'n.o 2 --B;i;;ãe Be_

lém, telefon e 212756
DOMINGO - Farmácia Higie,ne - Rua An_

tónio M'Bana, telefone ZI25Z0
SEGUNDA-FEIRA 

- Farmedi n.o 1 - Rua'Guerra Mendes, telefone 212460

':Þæ,Fffi æ:r::n ir.lc¡:1a;:,-"f ã¡?¿E#rf F

Componho de Soneomento ò cidode de B¡ssqu

oupelon Eflnha prémio ola, emutaçã,o
O Bairro de Cupe-

lom de Cima, escolhi-
do para abertura da
semana de saneamen-
to à cidade de Bissau,
foi igualmente palco
da cerimóni¿ de encer-
ramento da semana.
Desta vez, a escolha de-
veu-se ao fþcto daque-
le bairro ter sido o que
meihor respondeu ao
apelo lançado pelo Co-
mité de Estado da Ci-
dade de Bissau, disse
a camarada Francisca
Pereira, numa. cerimó-
nia que presidiu no
passado domingo.

Com efeito, a referi-
da semana foi organi-
zada com vista ¿ sênsi-
bilizar os residentes d¿

capital e subúrbios a
participarem na cam-
panþa de limpeza.

Segundo . ¿ câIrlara-
da Francisca Pereira,
no acto de encerra-
mento da semana, for-
mou-se uma comissão
que percorreu todos
oS .bairros da capital,

a fim de verificar o
seu estado de higiene
e limpezar

Ess¿ mesma- comis-
são constatou que Cu-
pelom apresentava as
condições exigidas,
(embora não . eem por
cento), razáo porque
arrebatou o prémio de
emulação.

Entretanto, a cama-
rada Presidente do
CECB salientou que o
trabalho não terúrinou

da semana, tendo real-
çado o caso da em-
presa portugües¿ <<So-
ares da Costa,,, que
durante a campanha e
uma hora por dia, pôs
um car,ro à disposição
para a recolha de lixo.
;. '-:'.: - .ii ; 1,r .;

Ainda ao fazer o ba-
lanço da semana de sa-
neamepto, 

" 
camarada

Francisca Pereira dis-
se-nos que o Comité
de Estado não conse-
guiu cumprir total-

mente o programa tra_
çado, um¿ vez que não
foi possível recolher ¡s
carcaças de viaturas rcapturar os animai¡
vadios que além de tor-
nar feia ¿ cidade repre-
sentam perigo para a
saúde pública. A este
propósito chamou c
atenção'dos infracto-
res dizendo que o Co-
mité de Estadovai
aplicar Ês sanções pre-
vistas no código de
postura.

--

Coisos que ocontecem...

iîoúas sobre urrrrÐ noúa
Às vezes acontece¡n coisas que nos dei-

xam fie¡r perplexor pela sua pårtieuiarida-
de.

Qulnú¡-lolr¡, 23 de Dezombto de l9t!

A coisa que vamos eontar é uma delas.,.
Ora, veja só, camarada 1eitor:

-- 
'C_hegou à nossa Redacção, no passado

dia 13, um o.tício dos Recursos Natuiais de-
vidamente assinado por quem de di¡eito, a

solicitan-nos ncobertura da assinatur¡ de
um protocolo de icordo,'.,.

Até aÍ, tudo muito bem. E convenh¡-
mos, tomara que outros assim fizessem.

O inédito da questão é que o ofício era
datado de 1-12-82 e o acto a que se referir
decorreu no dia seguinte ou seja 2:I2-BZ.

O ofício foi arquivado. As notas sobrc
a nota aqui ficam.

!rüillô n¡a$CBÂi



O pofs

Nô Pintcha Ape-
tar d¡ avalanche de
lnserições porque razão
Bo ano passado, não
funcionou o primeiro
ano do curso de Direi-
to?

Fadul-Ofactode
não ter funcionado o
primeiro ano no ano
lectivo 1981/82 deve-
-8e a algumas dificul-'dades encontradas no
decunso dos anos se-
guintes à criação da
escola - ausência de
director a tempo intei-
ro. As duas pessoas
indigitadas para o car-
go tinham outras res-
ponsabilidades e não
podiam dedicar-se à
organização da escola
e alóm disso, não ti-
nham experiência de
direcção de um esta-
belecimento escolar.

Entretanto, apesar da
boa vontade das anti-
gas direcções e dos
próprios alunos euê,
motivados pela opor-
tunÍdade de prosse-
;uir os estudos no
pals, ehamaram a si a
¡nissão de não deixar
norrcr esta iniciativa,
tcndo multiplicado os
ßeus esforços, perma-
neciam sem solução os
problemas de fundo.
Alérn de tudo isso, havla
ñIta de espaço para.fa-
ær funcionar os três
¡ncs do eur¡o simulta-
aeamente, assim como
dc uma biblioteca mini-
Ðårnente equþada.

fambém havia
¡randes dificuldades a
nÍvel do Ministério da
Justiça (Ministério de
tutela) por falta de vo-
eação pana lidar com a
problemática escolar.
Os serviços de ordem
financeira e adminis-
trativa, revelaram-se
demasiadamente buro-

Entrevisto com losé Fcdul' åosgolmdemi
ormûü G$ prflmeËros ba@h

- Possivel cnoÇõo dum lnstituto Superior Politécnico

A Iseola Nacional de- Direito formou em Setembro passado os seus três primeiros bacharéis e prevê
luG um Srupo de quatro a seis alunos do terceiro ano que se candidataram aos exames dè recurso, poderão
aind¡ concluir o curso este ano, informou o camarada lrrancisco José Fadul, director deste estabelecimento
dc cnsino numa entrevista concedida ¿e *Nô Pint cha>.

Devido ao atraso da chegada de professores por ttigueses, brasileiros e da República Democrática
å,lemã o eno lectivo 1982/83 só terá início em Janeiro do próximo ano. O terceiro ano já conta com 15
alunog que transitaram do segundo ano, número gue será reforçado com aqueies que durante os exames
dr scgunda época não garantirem a conclusão do curso.

F-ara o primeiro año a escola conta com 29 alunos matriculados e 28 inscritos para o teste de in-
úrê3so.

O curso funciona com 23 disciplinas em regime semestral, sendo uma única disciplina, ministrada
durante todo o ano.

Na entrevista concedida ao nosso jornal o camaraCa Fadul aborda vários problemas que äfectam a
cscola desde o facto de no ano passado não ter funcionado o primeiro ano, à questão do atraso da vinda
d.os professores, de equivalências com universidades estrangeiras, de bolsas para licenciatura e pós-gra-
duação.

Vejamos o que nos disse o director desta escola:

cráticos e incapazes de
respqnder em tempo
oportuno as múltiplas
soiicitações de uma
instituição, ainda por
organizar.

Assim, numa reu-
nião no gabinete do
Ministro da Educação
decidiu-se suspender o
funcionamento do pri-
meiro ano.

NP Apesar da
complexidade das ma-
térias leecionadas na
escola, como tem sido
a integração dos alu-
nos?

F - Os alunos, uns
com maiores, outros
com menores dificul-
dades, em função da
sua preparação de ba-
se (o leque de condições
de ingresso é muito
variado) rendiam mais
ou menos no processo
pedagógico. Estimulados
por uma necessidade
imperiosa de auto-su-
peração (a maior Parte
dos alunos da escola é
constitulda Por altos
funcionários do nosso
aparelho estatal) têm
clemonstrado grande
dedicação e conseguin-
do um ,xproveitamento
merecedor dos maiores
elogios por Parte dos
professores que nos as-
sistem.

NP - De quu nu¡-
ses são os professores
qüe cooperam Com a
Escola de Direito?

F - Cooperamos
ccm Portugal, em pri-
meiro plano e num
plano secundário com
a União Soviética,
RDA e Brasil.

A Cooperação com o
Brasil embora esboça-
da desde a criação da
escola, tem vivido. es-.
sencialmente de algumas
conferências e palestras
proferidas por professo-

res universitários brasi-
leiros a alunos da escola,
em condições esporá-
dicas.

Neste ano que se
inicia agora, essa coo-
peração será uma rea-
lidade em termos de
assistência docente,
com a assinatura pelo
director da escola, em
Setembro último, de
um convénio com a

Universidade Brasilei-
ra de S. Paulo. Criou-
-S€, entretanto, um
quadro institucional
regulador dessa coope-
ração, cujos frutos já
são palpáveis. A escola
vai receber na primei-
ra semana de Janeiro
dois professores bra-
sileiros e provavelmen-
te em Abril, mais dois
docentes que ministra-
rão o segundo semes-
tre do nosso calendá-
rio.

NP - Porque é que as
aulas do curso de di-
reito começam sempre
tão tarde?

F - Esse atraso
tem-se verificado so-
bretudo por parte dos
professores portugue-
ses (consequência das

próprias dificuldades
com que Portugal se
debate ainda no domf-
nio dos efectivos dos
seus quadros docentes
universitários), e das
deficientes condições
de trabalho e de vida
que a escola ofereceu
nos dois anos de seu
funcionamento.

Entretanto, esses
atrasos não têm moti-

vado uma aceleração
do ritmo de lecciona-
ção das várias discipli-
nas, como muita gente
pensa.Enão élegÍti-
mo afirmar-se que em
função de tais dificut-
dades o nível do curso
tenha baixado.

A Direcção da Esco-
la de Direito concebeu
um novo calendário es-
colar e definiu nova
carga horária semes-
trai para cada uma
das disciplinas. Numa
reunião presidida pelo
Ministro da Justiça, na
presença do Ministro
da Administração In-
terna,. Função Pública
e Trabalho, os profes-
sores afirmaram que
nos respectivos países
não eram dedicadas

tantas horas semanais
à prelecção das várias
disciplinas, do que se

.conclui que tais atrasos
da chegada dos profes-
sores tenha merecido a
devida consideração
por parte da direcção
da escola, que conse-
guiu forjar esquemas
organizativos capazes
de superar tais defici-
ências.

NP - Quo países rc-
ccnhecem a equivalên-
cia dos nossos bacha-
réis? A Guiné-Bissau
garante bolsas aos fi-
nalistas da escola para
concluirem ¿ licencia-
tura no exterior?
F - No convénio as-

sinado com a Universi-
dade Brasileira de S.
Pauio, ficou definida a
possibilidade dos nossos
estudantes finalistas
(bacharéis) completarem
no Brasil a respectiva
licenciatura, e eventu-
almente realizar estudo
de pós-graduação.

Com Portugal (uni-
versidades de Lisboa e
Coimbra) apesar de vá-
rias insistências da ac-
tual direcção de escola,
ainda não aceitou a nos-
sa proposta de ante-
projecto de acordo por
nós concebido, com vis-
ta à definição dos meca-
niomos, meios e perspec-
tivas de respectiva assis-
tência à Escola de Direi-
to. No entanto, em No-
vembro passado recebe-
mos uma oferta de bolsas
de estudo da Direcção-
-Geral da Cooperação In-
ternacional português
destinadas aos nossos fi-
nali.stas para conciusão
de licenciatura em Por-
tugal - o que na prática
corresiponde a um reco-
nhecimento tácito de
equivalências corricu-
Lares entre o curso da
Escola de Direito de
Bissaueopraticadonas
universidades de Lisboa
e Coimbra.

Além disso, no passa-
clo mês de Outubro os
Ministérios da Justiça e
da Educação, assumindo
preocupações da escola,
apresentaram à parte
portuguesa, durante a
reunião da comissão
mista luso-guineense,
um antqrrojecto de con-
vénio a ser estabele-
cido corn idênticos sec-
tores do governo portu-
guês, incidindo sobre o
intercâmbio a nfvel de
estudos jurídicos entre
a Guiné-Bissau e Por-
tugal.

NP - Continua-sr
dar bolsas para cu
de direito no estran
ro a alunos que nü
passâram pela vossa
cola. O que pensa dir

F - Discordo em
soluto com esta situ¿
porque à partida im
ca uma sobreposiçãc
investimntos, para a

de reverter em nl
desfavor, na medida
que considero desa<
selhávei a ausência ¡

longada de quadros
cionais no estrangei

Concretizando no
as formações médir
superiores viáveis, r
seguiremos urrrâ, or
vantagem: que é a
permanência dos
vens, que assim p<

rão render duplame
cnquanto trabalhadr
enquanto estudante
actual Ministro da E
ç¿r.ção, posto perante
tes condicionalisn
pel¿ Direcção da el
la, garantiu o canc
mento imediato
atribuições de bo
para o exterior no
mínio dos estudos r

nos respeitam, de
que não se refiran
conclusão da licenciat
ou ¿ estudos de F
-graduação.

NP - Porque t6 r

foram alterados os c
ríeulos da escola?

F-Quandoan<
direcção assumiu
gcstão da escola del
tou no planô do cu
algumas deficiênc
que implicavam d
culdades para os â

nos, no que respeitl
arsimilação das m¿

rias. mais técnicas. l
outro lado, t,ais insr
ciências revertiam r

ma diminuição da
pacidade formativa
escola. Como exem
direi que não tinh
sido previstas, no ¡
meiro plano do cur
as disciplinas de int
dução ao estudo de
reito e de teoria ge

do direito civil. AI
disso. tal plano de
tudos não inclui¿
deiras fundamenl
como as de finan
públicas e de dire
fiscal, imprescindir
aos nossos diploma,
que venham a trai
thar no sector das
nanças.

NP - Fala-se
possibilidaile de in
grar na Escola de I

reito o curso médio

FóflF¡ I - Qutnta-telra, 23 ile llczembro ite 198?
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economia que deverá
ser criada brevemente
em Bissau. Isso é ver-
dade?

F Constrr;-i:re
em Março deste ano,
durante uma mi.ssão
de serviço q;r Portu-
gal que o Dr. Vasco
Cabral, então Ministro
da Coordenação Eco-
nómia e Ptano teria
contactado certas in-
dividualidades Portu-
guesas no sentido da
criação de uma escola
de economia, funcio-
nando nos mesmog
moldes que a de direi-
to. Sensibilizado Por
essa ideia e Porque o
camarada Ministro da
Administraçãc Intern¿
pretendia já a imPlan-
iação da Escola de Ad-
ministração, elaborei
um anteprojecto do Ins-
tiluto SuPerior de
Direito e Administra-
ção (ISDA), documen-
to que dirigi a todos os

cventuais interessados.
Tive o cuidado de Pe-
dir ao camarada Mi-
nistro da Justiç¿ que
oferecesse um exem-
plar ao Dr. Vasco Ca-
bral, com o objectivo
cie se analisar a viabi-
lidade de integrar
o cìlrso de economi.a ao
n'o:so prcjecto, que fa-
voreceria a criação de
um Instituto Superior
Politécnico da Guiné-
-Bissau onde pocieriarn
ser ministrados ainda
cursos de natureza es-
sencialmente teórico,
como os de Psicologia,
Pedagogia, Histórico-
-Filosóficas, Jornaiis-
mc, Geográficas, etc.

NP-Aescoladis-
põe de algum fundo
especial?

-F-Aescola tenr
disposto de um subsí-
dio anual da Gulben-
kian o que nos . tem
permitido adquirir os
livros, encarregando-se
a Cooperação Porl,u-
guesa .de os colocar
em Bissau. Dos liwos
recebidos do exterior,
umâ parte constitui
u.m pequeno depósito
bibliotecário e outra
parte é vendid¿ aos
alunos. Os numerários
assim constituídos
passam a faz:r Parte
do fundo da escol¿ des-
tinado a acorrer daí
despesas especiais não
previstas no nosso orça-
mento.

qNOPnnCBAt)

PUGWASH
Em Julho de 1955,

Bertrand Russel, Albert
Eins.t.:in e mais nove
cientistas de nomeada
dirigiram-se a cientistas
do Mundo com um
apelo alarmante. A
enorme força destrutiva
da bomba de hidrogénio
capaz de, no caso duma
gue:ra nuclear, aniqui-
lar a civil:zação fez com
que publicassem o seu
manifesto. Este come-
çava com as palavras:
..Face a situaeão trágica
que vive a Humanida-
de, cons.deramos que
os cientistas d,evem reu-
nir-se numâ conferência
para avaliar a ameaça
que surgiu eomo resul-
tado do desenvolvimen-
to das armas de exter-
mínio em massa..." Mais
adiante. o manifesto fri-
sava: oManifestamo-nos
nesta ocasião não como
representantes desta ou
doutra' nação, eontinen-
te OU C:enÇâ, mas COffiO
seres humanos cuja fu-
tura existência como

espécie biológica está
em dúvida...o

Em resposta a este
apelo, reunlu-se em Ju-
tho de 1957, na vila ca-
nadiana de Pugwash
(Nova Escócia), a pri-
meira Conferência
Pugwash sobre a Ciên-
cia e Relações Interna-
cionais. Ela marcou o
início de toda uma sé-
rie de encontros de
clentistas vindos de to-
dos os recantos do Globo,
encontos estes que já
celebraram o seu 25.o
aniversário.

Nos anos que segui-
ram ao Manifestq a
<gue:ìra fria. foi abati-
da sendo passos impor-
tantes no caminho de
desanuviamento tais co-
m.o o Tratado sobre a
prolbição Parcial dos
Testes da Arma Nuclear
(i963), o Tratado sobre
a Não-Prolife:ação das
Armas Nucleares (1970),
¿ Convenção sobre a
Proibição da Elabora-
ção, Produção e Arma-

zenamento de Armas
Bacteriológicas (Biológi-
cas) e 'Ióxicas e sobre a
sua De-ctruicão, o Acor-
do Provi.sório entre a
URSS e os EUA sobre
Algumas Medidas no
Terreno da Limitação
dos Armamentos Es-
tratégicos Ofensivos
(SALT-l). o Tratado en-
tre a'URSS e os EUA
sobre a Limitação dos
S:stemas de Defesa An-
timissil e o Tratado
entre a URSS e os EUA
sobre a Limitação dos
Armamentos Estratégi-
cos Ofensivas (SALT-2)
Êssinado na sequência
das negociações de 1979.
Nestas realizações um
papel importants coube
ao Movimento Pugwash
e a outros cientistas.

No entanto, estes pas-
sos representam apenas
o começo da resolução
da tarefa vital - o de-
sarmamento nuclear
universal sob ünr coÍr-
trolo internacional efi-
caz.

HIROSIIIMA - IIm sério aviso à huma¡ldade

/No P¡ntcho
A par deste progresso grande cldadc ¡crú üo

modesto no eampo do gleyld.o .gue q pefa ltc
eontrolo das armás nu- teró hipótere de prøtrn
cleares, alguns pafser JhP lsslsl9lct" mêdree.

relativarnente ricos åñ] Todos os palrel, e.r-pae{d'
preenderam acçaes rlGis lenle as thamadlt ÞÈ
iãi" raa"iit o "¡:u*o !ências lu.clgares' ccvcn
iráeico e inaeeiiãväl compreender e reconh+'
exiltente entre etes-ã õs cer o. facto de a utilin-
;;fd- -";;t 

-aã.ã"""t- 
9ão d.1.ar1a nuclerr ger

ïj.dos, outra causa prin- inacejtável,,Pcra r ¡olu-
cipal da tensão e conflt- \¡ çao dos lrtrglos AUG ryr-
t";-quã põd"--levar a Sem e3J1e os E5t¡doq
um lioloôausto munãiai em qualquer cireunstln-
cuja prevenção é o nos- "t1,.qu:-lul,a: 

quc a ßr¡¡

so"obiectivo. utilização, no caso dc um--Àpåi"iaitto, 
em vip conflito, seria umr lou-

tuãä 
-aa 

inteisiticacao cura suicida 9.ap1z de r+
dJ 

-corrida 
.aos arma- sultar -na extinçãg gom-

*;"ios-;-ai- perigos¡ pleta das partes beligc-
confrontação ótre- as rantes e .na destruição
gi""aes iärças, o Jinit- {'Tg pa-rte considerávcl
iro perigo que'Paira so- do Mundo'
bre a própria existên- Urge baixar o mals rá-
cia da.Humanidade tem pido possÍvel o actuel
aumentado nos últimos monstruoso nfvel dos ar-
anos. O desarmamento mamentos nucleares. Pa-
parece mais distante do ra fazer recuar a corrida
que nunca. Proliferam- ao armamentos é preciso,
-se as arrnas de extermf- primeiro, fazê-lo parer.
nio em massa. Lfderes de Isto, por seu turno, exige
alguns Estados adop- o (congelamento* dos ar-
tam concepções períg6-- srnais nucleares a seu nÍ-
sas que enganam, como vel actual, o que poderia
o da guerra nuclear .li- ser o primeiro ¡neso efi-
mitada- e até da guerra caz rumo ao desarme-
nuclear olevada a bom mento nuclear. O con-
termoì;. O perigo âu- gelamento deve abran-
.menta ainda mais devi- ger a elaboração técnica
do ao envolvimento dos de novos tipos de armas,
países do Terceiro Mun- o que desempenha um
do na confrontação eB- papel importante D& €ß-
tratégica das grandes tagnação da concorrência
potêneias, bem como no campo da criação de
devido às guerras que, novos sistemai de armas
desde a Segunda Guerra de extermínio em mass¡a.
Mundial, surgem entre A situação em que se
os pequenos países. O encontra actualmentc e
Mundo diripe-se cada Humanidade laz soar
vez mais rápido para com maior expressão o
um ponto, do qual não ardente apelo lançado há
haverá retorno. 27 anos no Manifesto

Enquanto nos arsenals Russell - Einstein: *Te'
ficar ã arma nuclear, en- remos pela frente' se o
quanto permanecer o pe- quisermos, a'perspectiva
rigo do aumento do-nú- de um progresso ininter-
mero de palses que dela rupto pelo caminho da
dispõem, continuaremos paz, conhecimentos e sa-
a viver à beira da catás- bedoria. Serå 9u€, ¡ó
trofe mundial devido porque não somos capa-
à ausência de um con- zes de esquecer as nos-
trolo internacionoal efi- sas discórdias, escolhc-
caz sobre a não-prolife- remos em vez disso r
ração dessas armas. morte? Dirigimo-nor e
O Movimento Pugwas,h vós como homens para
estuda esses problemas homens: lembrai-vos da
desde hå muito e nós vossa natureza humana
Fermanecemos convictos e esqueceis de tudo o
de que o desarmamento resto*.
é possÍvel sob o ponto Ainda há tempo para
de vista técnico. O que escolher. Por isso, diri-
falta é a vontade polí- gimo-nos aos nossor co-
tica. O nosso objectivo legas da comunidade ci-
rleve continuar o mesmo: entífica mundial: dal
o desarmamento nuelear conta da vossa rosponsa-
universal e, afinal, o de- bilidade e participal li-
sarmamento no campo rectamentc na luta pela
das a r m a s quÍmicas, prevenção da guerra nu-
*convencionais- e ou- clear; aos Governos de
tras. IVIas, enquanto esta . toclos os palses: tom¡l o¡
tnrefa não for resolvida, esforços para alcançar
temos que nos esforçar em entendimento inter-
Þara que no caminho da nacional universal qrc
utilização prática da ar- vise a eliminação do pc-
ma nuclear seja levanta- rigo da guerra nucleer
da uma barreira s,eg'Jra e da ameaça inerente e
aceitável e apoiada por
todos. Segundo subii-
nhem os nossos colegas
médicos, o número de vÍ-
timas provocadas por
uma só bomba nuclear
a explodir sobre uma

qualquer utilização da
arma nuclear; a todos os
povos: apoiai as medidas
qu.e visem a extinção de
perigo nuclear, ameaçs
a própria existência da
Ifumanidadet

Qutnta-lelra, 23 itc Dezembro dc lgtl - Pldlr 5



Derporto

Os directores do des-
porto da Guiné-Bissau
e do Senegal tiveram
um encontro, em Da-
kar, onde traçaram
uma linha de acção pa-
ra o desenvolvimento
e intercâmbio desporti-
vo entre os dois países.

Entre outros pontos
ficou acordado, neste
segundo encontro, que
* parte senegalesa
compromete-se em ofe-
recer á Guiné-Bissau
anualmepte cinco bol-
sas para a formação de
instrutoress duas bolsas
da educação popular e
quatro para estágios de
aperfeiçoamento d o s

Um totalista do inte-
rior receberá a quan-
tia de ?7 185,00 PG
como prenda do fim
do ano, segundo es-
crutínio do concurso
núnierb 18 do Toto-
bola.

Com 12 apostas cer-
tas verificaram-se 24
totobolistas cabendo
a cada um a quantia
de 3 216,00 PG.

CIIAVE:
Gabú-E. Bissau .

Bula-Ajuda
Farim-Benfica . .

Sporting-Mansoa.
UDIB-Bafatâ. . .

Benfica-PorTimon
Porto-Rio Ave .

Estoril-Sporting
Marítimo-Amora.
Guimar.-Alcobaça
Salgueiros-Braga .

Setúbal-Espinho
Varzim-Boavista .

.1
.x
.2
.1
.x
.1
.1
.x
.lt
.1
.2
.x
.1

A fase final do séti-
mo c-a m p e o n a-
to de Africa dos clubes
campeões de basquete-
bol masculino reali-
za-se de 25 a 30 de
Abri,l de 1983 em Da-
kar - anunciou em
Maputo, a Associação
das Federações do
Basquetebol Amador
(AFABA). Para esta
final qualificaram-se
quatro eQuipas, ASFA
(Senegal) detentora do
título, AS Police (Se-
negal), Primeiro de

alunos finalistas da
ENEFD. Além de ce-
der técnicos para for-
mação de' quadros, Se-
negal convidará qua-
dros guineenses aos es-
tágios realizados em
Dakar e ofertará igual-
mente material de bo-
xe.

No âmbito de inter-
câmbio desportivo pre-
vê-se em Fevereiro e
Abril pnóximos, respec-
tivamente, a desloca-
ção de uma equipa se-
negalesa de judo e fu-
tebol à capital guine-
ense, assim como pro-
váveis encontros ami-
gáveis de futebol entre

As sessões de trabalho
das selecções nacíonais
de futebol nas catego-
rias de sénior e jrinior
terão início nos princí-
pios de Janeiro - anun-
ciou o camarada Ulisses
Monteiro,.Presidente da
Federação Nacional de
Futebol, numa reunião
mantida entre a direc-
ção deste orgânismo e a
Comissão Técnica ou
equipa técnica para pa-
rafrasear aquele respûn-
sável.

Segundo as disposi-
ções, os seis técnicos que
compõem esta equipa
técnica segundo as
pretensões da FNF, fa-
rá cada um deles urna
pré-selecção de 30 ele-
mentos de onde sairá,
posteriorniênte, os se-
leccionados definitivos.

.q-t

os clubes dois países
acordantes.

Segundo as declara-
Ções prestadas pela nos-
sa delegação, nas moCa-
lidades de basquetebol,
voleibol, boxe e atle-
tismo os encontros se-
rão alternados nas duas
capitais consoante a so-
iicitação de cada uma
das partes. Entretanto,
os quatro bolseiros da
Guiné-Bissau no Sene-
gal no domínio da Edu-
cação Física termina-
rão o curso em Março
próximo e os dois ern
Educação Popular, con-
cluirão em 1985.

A este segundo en-

contro de directores, a
delegação guineense
era composta por Amil-
car Hamelberg, José Lo-
bo de Pina e Armando
Dabó, respectivamente,
director, chefe da Di-
visão Técnica e Encar-
r€gado de relações ex-
teriores da Secretaria
da Juventude e Des-
porto, enquanto a parte
senegalesa era consti-
tuída por Ousmane
Ndiaye, 2.o Conselhei-
no do Secretário de Es-
tado do Desporto se-
negalês e integrava,
entre outros, Mousta-
pha Camara, director
da CNEPS.

Primeiro Ciro
(Sporting) 12 golos.
Segun-do: Agostinho
(8. N. de Bissau) com
oito tentos. Terceira po-
sição; com 7 golos: Laye
e Ocante (Sporting) e
Djudju (UDIB); Gomes
(Bafatá) e Isaac (Benfica)
ocupam a quarta posição
com seis tentos aponta-
cios e Ença (Bafatá) e
Chico (UDIB) ocupam o
quinto lugar com 5 go-
Los marcados. A sexta
posição integra os se-
guintes jogadores com 4
tentos: Biri (Benfica),
N'Pebé e Nicolau (Aju-
da) e Cusafar (Balantas).

Entretanto, a última
posição, mas com três
golos no efectivo encon-
tram-se os seguinteS *ari

nior participarão nas
competições regionais
para a disputa das taças
Flouphouet Boigni e
Shehu Shagari, tendo
como adversários as
equipas de Togo e Sene-
gal, respecävamente nos
meses de Março e Abril.

Estiveram presentes
nesta primeira reunião
os técnicos .4,guas,
Bauer, Demba, Parente;
preparadores físico: An-
tónio da Silva Monteiro
(Tutu) e Domingos Cá e
o massagista AnÍbal da
Mata, tendo-se verifi-
cadas as ausências de
Abraão e Cipriano Ja-
cinto; José Mariano;
Manuel António da Sil-
va e dos médicos Celes-
tino e Quintero. São es-
tes, no seu conjunto, os
elementos que compõem
a equipa técnica.

tilheiros*: Mama Saliu
(Bafatá), Lebre (Benfica),
Lentin (Ajuda) Fomi (n.
N. de Bissau), Victor
(Sporting), Silvério (Ga,
bú), Sidico (Balantas),
António Gomes (Can-
chungo) e Rodrigues
(Gabú).

Nesta lista os únicos a
pontuarem na última
iornada foram Isaac, do
Benfica, e Rodrigue,s, do
Gabú, com dois golos
cada um. Por outro lado,
o estrela Agostinho fi-
cou com menos um golo
devido a repetição do
encontro E. N. Bissau-
-Balantas, jogo em que
o mesmo jogador violou
a baliza contrária por
uma vez.

RECTTFTCAçÃO

O adversário do Ajuda
Sport na Taça dos Ven-
cedores das Taças é o
Stade Malien de Mali e
não o Real de Bamako
como por lapso noticiá-
mos numa das nossas
edições. Os campeões
nacionais têm na sua
agenda a formação mar-
roquina de Kenitra de
AS.

A primeira mão da
Taça dos campeões será
electuada nos dias 11,72
ou 13 de Fevereiro e se-
gunda mão a 25, 26 ou
27 do mesmo mês, en-
quanto a Taça dos Ven-
cedores das Taças de 4,
5 ou 6 de Fevereiro e a
segunda de 11, 12 ou 13
de Fevereiro igualmen-
te.

cais colados ern docu-
mentos al apresentados,
solicitando o envio do
competente *Auto de
Notícia", quer em cir-
cunstâncias de flagrante
delito ou mediante prova
doeumental, com identi-
ficação de seue portado-
res e apreensão de tais
valores, para os devidos
e legais efeitos*.

0
AGRA.DECIMENÎO

Tomé lopes Ferrei-
râ, impossibilitads ile
o fazer individualmen-
te, vem por este úni-
co meio agradecer
muito sensibilizado a
todas as pessoas que
manifestaram a suà
amizade, aquando do
falecimento da sua
mãe, Apolinária Ta-
vares.

$enegül G Eulné-Bis$ou elu[tlrfirn lWaro&dores
pf0grumü üe lnlelGûm[io desporl¡v$

Iotobolü Selecçõe¡ começom o trobulhur em loneiro
Para cada uma das
equipas (sénior e júnior)
será eleito, pela equipa
técnica (comissão), um
responsável a ser sub-
metido por sua vez à
apreciação final da Fe-
deração. Mas, segundo
Ulisses Monteiro, estes
responsáveis serão ime-
diatamente substituidos
de acordo com o consen-
timento do bloco unifor-
me (comissão técnica),
desde que os mesmos
demonstrem que não
reúnem condições para
Serem ..timoneiroS', de
uma das selecções. Ðe
salientar que depois da
eleição, a equipa técnica
não se dissolverá. Cons-
tituirá, juntamente com
a Federação, superviso-
res ,do trabalho a ser

posto em prática.

A única problemática
situou-se a nível da ca-
tegoria de júnior, cujo
campeonatg ainda não
começou. No entanto, a
Federação facultará aos
técnicos uma lista dos
júniores que abundam
na úniea competição ofi-
cial do país, para além
de recorrerem possivel-
mente aos jovens prati-
cantes do defeso ou os
que integram a equipa
do Ténis,. Por outro la-
do, foi ainda anunciado
que os campeonatos de
júnior e reserva arran-
carão, sem dêlongas, no
próximo ano que se avi-
zinha, apesar das direc-
ções de algumas equi-
pas de Bissau não terem
demonstrado compreen-
são quando foram soli-
citadas para as reuniões.

Recordamos que as se-
lecções de sénior e jú-

I)es¡lorúo afriearro
Agosto (Angola)' e Zi-
malek (Egipto).

Entretanto, Angola
aceitou organizar de 1
a 15 de Abril de 1083
o campeonato de Afri-
ca em basquetebol fe-
minino. A notícia foi
veiculada oficialmente
após a reunião da
AFABA, em Maputo,
pela ocasião do quarto
campeonato em júnior
masculino.

Durapte este cam-
peonato feminino ¡erá

organizado um seminá-
rio internacional para
árbitros dos países de
expressão oficial por-
tuguesa.

Angoia continua a
marcar e na agenda afri-
cana, desta vez no qua-
dro de andebol. A sua
equipa constituida por
20 elementos encontna-
-se em Benin para dis-
putar o segundo cam-
peonató de .A,frica na
categoria de ^únior
masculino.

'Anúncios

MUDANçA DE NOME

Francisco Gomes Dias,
primeiro ajudante da
C'onservatória do Re-
gisto Civil da Repú-
blica da Guiné-Bissau.

Nos termos do n.o 1

do artigo 368.0 do Có-
digo do Registo Civil
faz-se saber que Impota
tré, solteiio, Fotógrafo,
natural de Biombo, Re-
gião do mesmo nome, fi-
lho de Abir Ié e de Tom-
pelo Cá, residente em
Bissau, requereu a alte-
ração da composição do
seu nome para Amândio
Djampossa Ié, fixado no
assento de nascimento.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzireni a
oposição que tiverern no
prazo de 30 dias a contar
dä data cla afixação des-
te anúncio publicado no
Jornal *NÔ PINîCHA..

AVISO

."C Departamento das
Contribuições e Impostos
do Ministério da Econo-
mia e Finanças, tendo
vindoadetectaravenda
clandestina de selos e es-
tampilhas fiscais quer já
inutilizadas em docu-
mentos sujeitos a sela-
gens, quer sem terem
sido inutilizadas na de-
vida altura e roubadas
daqueles mesmos docu-
mentos ou deles retira-
dos quando inadequa-
damente conservados;

Independentemente
das medidas oficiosas
em curso, chama aquele
Departamento de Estado
a especial atenção de Or-
ganis,mos Eistatais, Para-
-Estatais e Instituições
Financeiras do País para
a necessidade de verifi-
cação da legaiidade dos
selos e estampilhas fis-

ßmmpeonnto ¡nlciltlmp¡do
Benfiea-Sporting é o

derby desta noite para a
11.8 jornada do nacional
de futebol e o último en-
contro deste ano. A Fe-
deração de Futebol, de-
cidiu que, o campeonato

será interrompido até o
Novo Ano. Para já, este
Benfica-Sporting é uma
prenda para os, adeptos
se deliciarem.

Entretanto, hoje à tar-
de, o Ténis recebe a vi-

sita do Desportivo de
tr'arim. Os resultados que
sabemos até ao momen-
to: E. N. Bissau, 1 -'_ Bula, 1; Ajuda, 2 -
- Bolama, 0; Mansoa, 0
-UÐIB, L e Canchun-
Eo,2-Bafatá,3.
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Economio
do Taire

Críticss
de Kqrl I Bond

O antigo Primeiro-
-Ministro zairense e

rgora. porta-voz da
*Frente Congolesa Pa-
ra a Restauração da
Democraqia", Nguza
tfurl I Bond, conside-
rou na segunda-feira
em Bruxelas que as
recentes detenções de
B5 funcionários no
Zaire não Passan cle

*poeira nos ()j;ì,oS"
para dar uma imPres-
são de mudança.

Nguza Kari I Bond,
agora refugiado na
Bélgica, declarou à
agência France-Presse
que o actual Primei-
ro-Ministro zairense,
Kengo Wa Dondo,
*não ataca a grande
corrupção, só visa as
Dessoas humildes que
åe deixaram conduzir
em operações ilegais
oara sobrevivero.'*Os verdadei-
ros responsáveis do
abisrno financeiro no
Zaire não são tocados,
nada mUdará", acres-
centor Karl I Bond.
Os culpados situam-
-se ao mais alto nível
do Estado. São os fe-
lizes intocáveis Pró-
ximos da presidên-
cia-.

KarI I Bond preci-
sou que são eles *que
liquidam o seu orça-
mento nunr ano em
algumas semanas, e
que confundem os
seus interesses priva-
dos com o¡ do Est¿-
do-.

-O governo zaiien-
se ataca alguns bodes-
-expiatórios para ten-
lar fazet crer que vai
restabelecer a ordem
a fim. de que o Fundo
Mcnetário Internacio-
nai desbloque crédi-
toso, afirmou final-
mente o antigo chefe
de governo do Zaíre.

O Congresso Nacio-
nal Africano (ANC),
movimento que luta
pela libertaç'åio do po-
vo da .A,frica do Sul e
autor da operação,
anunciou que com es-
te ateniado marcou o
lançamento do assalto
final contra o regitne
de Pretória.

Em Paris, o repre-
sentante do ANC, Neo
Numzana, afirmou nu-
ma entrevista ao jor-
nal francês ol,e Croixo
que o seu movimento
ovai tentar impedir
por todos os meios que
a central de Koeberg
funciane*.

N u m comunicado
publicado em Dar-Es-
-Salam, capital da Tan-
zânia, o ¿\NC afirmou
que a sabotagem da
central nuclear de
Koebe'rg prova gue
qualquer objectivo por
mais protegido que es-
teja - não está fora
do alcance do ANC.

O mais antigo par-
tido político do conti-
nente africano, qu e
lançou r luta armada
depois da sua proibi-
ção em 1960, o ANC
advertiu os investido-
res estrangeiros que
colaboram com a
.Africa do Sul e previu
*o início do fim para o
sistema do apartheid,
responsåvel de sofri'
mentos imensos Por
que passam as popula-
ções negras da Namí-
bia, Lesoto e dos PaÍ-
ses vizinhos..

Os observadores
pensam que quaisquer
gue sejam as repercus-
sões técnicas, ¿ sabota-
gem de Koeberg terá
um impâcto considerá-
vel na Africa do Sul.
Um porta-voz do Par-
tido Progressista Fe-
deral (P F P-oPosição)
afirmou na segunda-
-feira que não interes-
sa pôr em funciona-
mento uma central cu-

ja segurauça não pode
ser garantida a cenr
por cento,

Por seu lado, a im-
prensa citou um fí.$o
sul-africano, seguffdo
o gual um acidente nu-
clear provocarid, a mor-
te de 350 rnil pessoas
na cidade do Cabo ena
sua região.

Por outro lado, os
observadores subli-
nham que o prestígio e

" 
operacionalidade do

ANC aumentou consi-
deravelmente, não obs-
tante a decapitação
que sofreu em 1964,

quando os seus princi-
pais chefes, como Nel-
son Mandela e Walter
Sisulu, foram conde-
nados a prisão perpé-
tua.

Nos últintos anos, os
atentados multiPlica-
r a m no interior da
A.frica do Sul, apesar
da prisão . de muitos
militantes do ANC. O
braço armado de ANC
.- oA lança da Nação
(Umkhonto \¡/e Siswe
em língua zulu) - rei-
vi.ndicou deste modo

cerca de 50 ataques
contra postos de polÍ-
cia, bancos e instala-
ções estratégicas, sÓ

em 1981.

A oþeração mais es-
pectacular continua
sendo até agora a'sabo-
tâgem das usinas de li-
quificação de carvão
*Sasol e da 'refinaria
oNatref*, em Junho de
1980.

Actualmente, as pri-
sões sul-africanas en-
cerram mais de 416
pessoas, condenadas Por
terem *violado as leis
da segurança do Esta-
do". A maior parte
pertence ao ANC.

Gu iné-Conokry

Fily Cissoko
demitido

Moussa Sanguiana
Camará foi nomeado
na terça-feira passada
Secretário de Estado
das Pequenas e Mé-
dias 'Empresas e do
Artesanato, indicou no
início desta semana a
Rádio-Conakry.

Sanguiana Camarå
ocupava dantes o car-
go de Secretário de
Estado do Controlo de
Estado.

O novo. Secretário
de Estado substitui
Fily Cissoko, antigo
Secretário do Bureau
Político do Partido
Democrático da Gui-
né (PDG), excluído
em Junho último de
todos .os órgãos diri-
gentes _do PDG. por
oviolação grave da li-
nha do partido e da
m o ral revolucioná-
riao.

recebeu o.tftulo de dou-
tor *þe¡sris causaÞ'då
universidad¿ nigeriåna
de Zaria, no norte.da
Nigéria.

Ao receber esta dês-tinção, NuJoma, que
nssistin alguns d as an-
tes a uma conferência
contra o *al¡artheid*
realizada em Jos (cen-
tro do paÍs) na presen-
ça do vice-presidente
nigeriano, Alez Ekwe-
me, afirmou ter mais
uma prova suplemen-
lar do engalamento da
Nigéria.

JUAN ALMEIDA

.LUSAKA - O pre-
sidente Kenneth lia-
unda da Zâmbia pediu

" 
Cuba para refãrçàr

a sua ajuda aos moüi-
mentos de libertação
da .{frica Austral. Iia-
unda fez esta declara-
ção anteontem, âo re-
ceber em àudiêneia o
vice-presidente do
.Conselho de Ministro
lle Cuba, Juan Almeida'
Bosque, que lhe entrê
gou uma mensagem do
lÍder cubano Fidel Cas-
tro.

Depois da Zâmbia,
Juan Almeida irá visi-far ¿ Tanzânia, depois
de ter estado em Cábo-
-Verde e na Guiné-
-Bissau.

PElBOLEO

VIENA - Os pafses
membros da OpEp
(exportadores de petró-
leo) falharam ni sua
tentativa de elaborar
uma estratégia contra
¿ degradação do preço
do petróleo. Os lB mi-
nistros chegaram a um
âcordo sobre uma
quantidade global de
produção 

- 18,5 mi-
lhões de baris por dia
em 1983 - mas não
conseguiram definir a¡
percentagens de pro-
dução de cada pafs.

cooPERAÇao :

PORT LOUIS - Um
acordo pâra I criação
de uma comissão do
Oceano tndico, desti-
nada a promover a
cooperação entre os
pafses do sudoeste do
Oceano Indico, foi âssi-
nado entre os govei-
nos do Madagascar,
Seychelles e Ilha¡
Maurícias.

CIIEIKH A¡rTA DIOF

Destruiçõo do centrol de Koeberg

tlmu mucilênclu u0 gotrsmo trcislu
O atentado que danificou seriamente ¿ cen-

tral nuclear de Koeberg constitui, na opinião da
maioria dos observadores em Johanesburgo, uma
severa advertência ao governo racista da Africa
do Sul.

Conflito do Sohoro: P0lisúil0 dgsmgnl8
pfoprgondü muilflw¡m-

As recentes declara-
ções do ministro marro-
quino dos Negócios Es-
trangeiros, M'Hamed
Boucetta, de que a solu-
ção do conflito do Sahara
Ocidental estava próxi-
ffiâ, foi rejeitada pela
Frente Polisário, indicou
na quarte-feira, um co-
municado publicado em
Argel.

A Frente Polisário vol-
tou a lembrar que <a paz
na região (noroeste de

rLfrica) estå ligada à re'
tirada das tropas mar-
roquinas do nosso terri-
tério nacional e o respei-
to total da s:berania do
nossr país a (RASD) pelo
Marrocosrn.

Por seu lado, o minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros da"RASD, Brahim
Haikim, manifestou a in-
tenção da República Sa-
haraui de retomar o seu
lugar no seio da OUA,
da qual se tinha retirado

..voluntåria e temPora-
riamenteo.

Hakim, que iniciou
esta semana em Addis-
-Abeba uma viagem de
trabalho por vários PaÍ-
ees africanos, esclareceu
que a participação do
seu país em futuras con-
ferênci,as da Organize-
ção panafricana seria au-
tomática, não exigindo
nenhum convite espe-
cial do secretariado da
OIJA.

Portusol: lndiferen$ü gst¡l fi[tís 0 demis$ü0 d0 g0vsfn0
A indiferença é o sentimento

mais generalizado entre os Por-
tugueses que, nas vésperas do
Natal, souberam no domingo
passado a demissão de Francisco
Pinto Balsemão das s':as funções
de Primeiro-Ministro, conside-
rarn na segunda-feira os obser-
vadores em Lisboa.

A crise económica que o go-
verno da -Aliança Democráticao
(AD), há três anos no poder, não
conseguiuresolver, e o desen-
canto da maioria dos cidadãos,
forçados a uma maior austeri-
dade no contexto , de uma in-
flação que atingirá este ano os'23
por cento, fazem passar para o
segundo plano das suas preocu-
pações quotidianas as peripécias
da queda do terceiro governo da
AD.

Qulnta-fgtra, 23 ile Dezemlro ilo 1982

Os recentes fracassos eleito-
rais, assim como a usura do Po-
de'r e sobretudo os desentendi-
mentos no seio da coligação go-
vernamental, onde os cristãos-
-democrate.s (o segundo Partido
da coligação) boicotam a PolÍtica
económica do Primeiro-Ministro,
p.rejudicaram consideravelmente
o prestígio de Pinto Balsemão,
que não conseguiu encontrar um
novo vigor na reunião do Con-
seiho Ï{acional do seu partido.

Esta demissão, que se registou
uma semana após as eleições
municipais, não pode ser disso-
ciada das perdas sofridas pela
aliança governamental, e o pro-
xirno executivo, a ser instalado
em Janeiro, será, pela força das

rtl0 Fl!ñCnAt

circunstâncias, um governo de
transição, sem identidade, fruto
Ce uma coligação onde reina a
doscrença.

Com efeito, todos os PartÍdos
já se preparam Para as Próximas
eleições legislativas que, na opi-
nião da oposição, devem ser an-
tecipadas. Os observadores Pen-
sam que o tempo trabalha para
o Partido Socialista de Mário
Soares.

Fortalecido pelo seu avanço
nas eleições municipais, o PS
poderá retomar a sua posição de
*partido-charneira* no mosaico
polÍtico português, e conceber
outras alianças, nomeadamente
corn' o Partido Social-Demo-
crata do Primeiro-Ministro de-
missionário.

DAKAR - Q parti-
do senegalês da oþosi-
Ç ã o, União Nacional
Demouática (RND) do
professor Cheikh Anta
Diop, não apresentará
nenhum candidato a
eleição presidencial de
Fevereiro próximo.
Mas o RND eoncorret
rá às eleiçães legislatl-
vas na mesma data.

Qflrrf
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O Psfr

âb deixar ontem Bis-
tlu cum destino à Gâm-
bia, o Presidente Nino
Vicir¡ diria a nossâ r€-
¡nrtagem que esta visi-
ta de amizade e traba-
lho, a convite do Pre-
sidente Jawara tem co-
mo obiectivo ultrapas-
cat u¡na certa ttreza,
que tem vindo a carac-
terizar ag relações entre
os nossos dois pafses,
desde a tentativa de
golpe de Estado ocorri-

da na Gâmbia no ano
passado.

O Presidente do Con-
selho da Revolução fri-
sou ainda qug ohouve
uma certa confusãoo
rnas a Guiné-Bissau es-
teve sempre fora delas
porque a tentativa de
golpe de Estado de Sa-
n}ang oé um assunto
interno da Gâmbia'.

Mais adiante o Chefe
de Estado sublinharia

que *não podemos ter
conflitos com países
africanos principalmen-
te com os nossos vizi-
nhos. Queremos sim,
maior amizade, maior
cooperação para juntos
trabalharmos' para o
bem do nosso desen-
volvimento,>.

quais se destacam o
Vice-Ministro das f.A.
R.P., Iafai Camará, o
Ministro dos Negócios
Estrangeiros, camarada
Samba Lamine Mané,
do Comércio e Artesa-
nato, Carlos Correia e
da Justiça, Fidélis Ca-
bral D'Almada, além do
embaixador da Guiné-
-Bissau acreditado no
Senegal e na Gâmbia,
camarada AlexêD-
dre Nunes Correia.

Ponto de Ondem

Oue llutol
poro o Gulmé-Bi¡sou?

Presidenúe

Estamos à porta de mais um Natal, mais
umá festa familiar, sobretudo da famllia cris-
tã. Não vamos historiar a origem e a evolução
desta autêntica festa internaõional, suas cau-
sas e o seu significado no mundo e partieular-
rnent-e no nosso país.

E uma festa cristã gue com o andar dos
tempos e aliada à própria imposição de cul-
tura europeia aos povos que pela Europa fo-
1am lomi¡rados, acabou por ultrapassar o re-
duzido cfròulo de créntes católicos, para se.si-
tuar 'como um costume nacional. É o que se
påssâ no nosso paÍs. Cristãod, muçulmanos,
animistas ou não crentes, o Natal significa hoje
unr momento de reunião, de encontro da fa-
rnflia e como é inerente à sociedade mercantil,
uma oportunidade dos comerciantes realizar
rem as suas mercadorias. Como facto histó-
rico, o Natal evolui no tempo e adapta-se na
sua formacidade as condições conõretas da
época e do local onde é festejado. euer dizer
que embora uma festa praticamente universal,
ele-cinge-se as situações vigentes em cada paÍé
1d.e ,e1da povo. Ora é aqui que o Natai na
Guiné-Bissau difere do noimal. Não é o Natal,
como festa exteriozado, a adaptar-se as nossas
condições. Ao contrário, somoi nós que a todo
o custo, e mercê de que sacrifíciosf procura-
mos adaptar-nos ao Natal dos outrol É es-
tranho, mas é verdede, o Natal na Guiné-Bis-
sau não é o nosso Natal.

A Guiné-Bissau é considerado um dos paf-
ses mais pobres do mundo, um país que tem
eomo parceiros diários, todas as formas de ca-
lamidadês.que afectam o mundo de hoje: fomà,
analfabetismo, doença, miséria, etc, etc.A lossa balança de pagamentos é alta-
mente deficitária. Toda estã situação que salta
à vista a qualquer estrangeiro, nã-o é juficien-
t9 para tornar realistas muitos dos nossos con-
cidadãos. Num- p-aÍs pobre, o Natal é festejado
como um Natal de ricos, e mais, como umîa_
tal de _estrangeiros. Figos, passas, castanhas,
bI9"!, bacalhau, batata, grãb etc.'Tudo ccn-
!:iÞ"i para que o nosso ñatal seja mais um
J\atal.de outras passagens. perguntamos, osprodutos nacionais nãó poderiim substiluir
em parte todes essas iguarias?

Acaso não somos nós capazes de realizar-
mos a nossa festa natalícia com os produtos
nacionais?

Felizmente gue para o Tabaski o pals
pqssui ainila carneiros! Senão...

Num mundo onde cada país procura im-portar muito menos como meio de reduzir a
sua dependência do exterior (em dívidas¡, nós
d,amo-nos ao luxo de fazer um Natat ãstran-
geiro.

tlno Utolra sm Baniul

Acompanharn o cârña-
rada Presidente uma de-
legação compost¿
cerc¿ de 40 pessoas

por
das

tonvers[c0g$ GuinÉ-ülssulr / Gu[o uede
A delegação da Gui-

né-Bissau que se encon-
trava ,em Cabo Verde
regressou ontem a Bis-
eau. A nossa delegação
deslocou-se a Praia a
fim de dar continuidade
as eonversações com as
autoridades caboverdia-
nas para a liquidação do
contencioso que existe
entre os doie países após
as mudanças verifica-
das em Bissau, com o
Movimento Reajustador
do 14 de Novembro de
1980.

D¡taéasegundareu-
nião depois do encontro
de Maputo, em que os
Chefes de Estado da
Guiné-Éissau, Coman-
dante õè Brigada João
Bernardo Vieira, Secre-
tário-Geral do PAIGC,
c de Cabo Verde, Aris-
tides Pereira, sob o aus-
plcio do Presidente da
Frelimo e da República
Po¡rulan de Moçambi-
gü€, Samora Machel,
onde os dois países re-
solveraûl estabelecer as

relações diplomáticas.
A reunião da Praia

tinha por objectivo im-
piementar as decisões
tomadas na primeira
reunião realizada em
Bissau, decisões essas
que se prendem com o
problema da liquidação
da Sociedade Mista da
l.Iavegação (Naguicave),
o caso de carregamento
de farinha de trigo re-
tido em S. Vicente após
o 14 de Novembro e a
reactivação de transpor-
te aéreo entre os dois
países, igualmènte in-
terrompido depois do
Movimento Reajustador
e do restabelecimento
das comunicaç6es entre
Bissau e Praia.

Durante o encontro
da Praia, ficou decidido
sobre a Naguicave de
que serão .consultadas
empresas estrangeiras
para a realização da au-
ditoria dessa Sociedade
e tendo ficado assente
que as contas deve-
rão ser apresentadas a

31 de Março do próximo
ano, após o que será
examinada a liquidação
da Sociedade. O nossopaís apresentou uma
propos,ta sobre a reava-
iiação ão activo da Na-
guieave, e em contra-
partida Cabo Verde
propôs as firmas
para a auditoria.
As duas propostas fica-
ram ainda em estudo
até o próximo dia 15 de
Janeiro de 1983, .altura
em que as duas delega-
ções voltarão a encon-
trarem-se, em Bissau.

Sobre os Bancos e o
sector empresarial hou-
ve uma conciliação de
contas entre as duas
partes mas gue não fo-

ram precisas pelo cama-
rarla Nicandro Barreto,
chefe da nossa delega-
ção às conversações da
Praia. O problema de
trigo também ficou as-
sente, segundo o cama-
rada Procurador-Geral
<la República.

Quanto aos transpor-
tes aéreos entre a Gui-
né-Bissau e Cabo Verde
e o beu restabelecimento
entre os dois países, fi-
cou decidido que as ad-
ministrações das com-
panhias aéreas e dos
correios de ambos os
países encontrar-se-ão
brevemente para nego-
ciarem estas questões,
dando assim uma solu-
ção final ao contencioso.
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lncêndio em Csrocos

grnlrcllls Gom Bunüos
G$lrmgßllos

CARACAS - Mais
de cem pessoas, entre
as quais 54 bombeiros
morreram cârboniza-
dos, 5oo sofrem de
queimaduras e 40 mil
foram evacuadas se-

gundo o último balan-
ço do incêndio de do-
mingo na central técni-
ca da Tacoa, situada a
40 quilómetros de Ca-
racas, capital da Ve:
nezuela. Oito jornalis-
tas desapareceram,

acções
cional

que
da

vem desenvolvendo no
sentido de garantir o
born funcionamento das
linhas de crédito e fi-
nanciamentos externos
que o nosso país neces-
cita, esteve em França,
Inglaterra e Portugal o
camarada Pedro Godi-
nho Gomes, governador
desta instituição.

O camarada Godinho
Gqûrff aproveitou a sua

o Banco Na-
Guiné-Bissau

ño quadro normal das estadia nesses pafses
para contactar os cor-
respondentes do BNG e
resolver certos proble-
rnas pendentes princi-
palments com Portugal.

À sua chegada, on-
tem, o governador do
BNGsublinhou que
<para 1983 pensamos
que as perspectivas são
razoáveis. Em relação
ao funcionamento das
linhas de crédito, exis-
tem agora condições
para a sua utilizaçãoo.

Audiôneia,ß do
O camarada João_Bernardo Vieira, Se_

cretário-Geral do PAIGC, presidente do CR,
recebeu no seu Gabinete de Trabalho, os câ-
maradas Víctor Saúde Maria, e Samba La-
mine Mané, ambos Membros do Bp do par_

Id9, 1.'.Ministro, e Ministro dos Negóciõs
Estrangeiros respectivamente.

Com o chefe do Governo, o presiclente
Nino discutiu problemas ligados com o fun-
cionamento da Administração Central, e al-
Blns pontos inerentes à programação da
próxima campanha de comercializaçâo dos
produtos agrícolas, tendo em seguida'discu-

tido com o chefe cla nossa diplomacia cer_
tas guestões que se prendem cóm a sua vi-
sita de amizade e trabalho a Banjul, capital
da Gâmbia.

O Presidente recebeu ainda em audiên-
cias sepalidas, os Embaixadores dos EUA,
Egipto, e Cuba, respectivamente petter Jon
dè Vos, Ali Ti Haybib, é Armando Torres
Centaryl.

No período de tarde Nino Vieira deslo-
cou-se ao Quartel General da Amura onde
teve uma sessão de trabalho com o Estado
l,{aior das FARP.
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